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A intoxicação exógena é uma

condição clínica decorrente da

exposição a substâncias químicas em

doses capazes de desencadear

sintomas clínicos ou alterações

laboratoriais. Em 2023 o Brasil

registrou 226.288 casos de

intoxicações, dos quais 21.193 (9,3%)

ocorreram em crianças de 1 a 9 anos,

resultando em 32 óbitos. Estes dados

reforçam a urgência de ações efetivas

em saúde pública, por se tratarem de

quadros evitáveis, em sua maioria.

Analisar o perfil epidemiológico das

intoxicações em crianças de até 9

anos atendidas pelo Centro de

Informações Toxicológicas do Rio

Grande do Sul (CIT/RS) em 2023, com

foco na faixa etária de 1 a 4 anos,

identificando principais agentes

causadores, locais de exposição e

implicações para saúde pública.

Estudo descritivo, quantitativo, baseado

em dados secundários do Relatório

Anual de Atendimentos do CIT/RS, em

2023. As variáveis analisadas incluíram

faixa etária, sexo, agente tóxico, local

da exposição e circunstância do

evento. Foi utilizada estatística

descritiva simples. A pesquisa não

exigiu aprovação ética, por tratar-se de

dados de domínio público.

Entre crianças de 0 a 9 anos,

predominou a faixa etária de 1 a 4

anos (60,8%). Houve prevalência do

sexo masculino (53,9%).

Medicamentos foram os principais

agentes (30,3%), com destaque para

analgésicos (paracetamol), anti-

histamínicos e anti-inflamatórios

(ibuprofeno). Raticidas (4,1%) e

benzodiazepínicos (3,2%) também

foram relevantes. Saneantes e

produtos industriais representaram

12% dos casos, especialmente

hipoclorito de sódio. Essa faixa etária

foi responsável por 12,2% de todos os

atendimentos do CIT/RS. A maioria

das exposições ocorreu em ambiente

domiciliar (83,5%), seguido por

ambientes externos (6,8%) e

instituições educacionais (0,7%). O

Núcleo de Atendimento e Análises

Laboratoriais (NAL) concentrou 18,2%

dos casos em crianças de 0 a 5 anos.

Os achados evidenciam a elevada

vulnerabilidade da população

pediátrica, particularmente na primeira

infância, às intoxicações exógenas —

em sua maioria, incidentes evitáveis.

Esses dados reforçam a urgência na

formulação e implementação de

políticas públicas voltadas à

prevenção dessas ocorrências, com

especial atenção ao ambiente

doméstico, onde se concentra a maior

parte das exposições (83,5%).
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